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O esquema básico  de vacinaç:lo  preconizado  pelo Ministério   da Saúde abrange sara111po, 
poliomielite,  t€tano, coqueluche,    difteria   e   tuberculose, doenç:as  sabidamente 
preveníveis através de i11unizado apropriada.  E11  1990,  a Secrehrida Saúde  e. Meio 

·     Ambiente   <SSHA/RS) obteve dados preocupantes sobre  a cobertura vacina! em  crianças 
menores de 1 ano .no Distrito Sanitário <DS)  4  de  Porto Alegre. Como  parte integrante 
de    um   estágio xtr.acurricular  idealizado por   e'studantes da   Faculdade    de 
Hedic. ./UFRGS,  foi realizado um  censo·em crianç:as entre 12 e 59 meses de  idade, na 
ir!! . af Abnogên,cia  da  Unidade Sanitária Cruniro'  do Sul (USCS) I sob' adllinistrao da 
S€cretaria Hunicipa! da Saúde c ·Serviço  Social CSHSSS). ·Esta área é  parte integrante 
jo  [tS 4. Os  objetivos deste trabalho fora11: 1. >     ratificar  ou  no esses dados; 2.) . 
me:n:.:.n:::r   indiretamente.º  alcance e efetividade  das serviç:a de vacinada e 3.) 
not1hr<1r   o estado vactnal  das criàn,as. Como  instru11ento de pesquisa  foi feita 
adaphd.o   de um   modelo de  Inquérito   Vacinal da Secretaria Estadual   de Saúde  de · 
S.P .ulo.  Os     resultados obtidos demonstraram     uma   cobertun. vacin .l ·superior,   , 
estatisticamente significativa,  àqueles apresentados pela SSHA/RS.   De  tal maneira, 
constah111os  que a  cobertura   vacina} do DS 4  estava superior  ao esperado frente aós 
dados estadttais. Apesar  disso, os níveis encontrados nlo podem  ser considerados 
sa.tisfatórios. A   partir desse·s  resultados,  sugerimos um  "repensar" dos Programas de 
Vacina ão oferecidos à populatão. 
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